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			Nota:


			Esta é uma adaptação do roteiro Derrocada, desenvolvido para a disciplina de Roteiro: teoria e prática. Optei por manter o texto, aqui transformado em livro, o mais próximo possível ao teor do roteiro audiovisual, sendo este último uma forma de escrita técnica mais inteligível aos profissionais de cinema.


			A escrita possibilitou a oportunidade para que eu desenvolvesse uma narrativa que se propusesse dialogar também com um público leitor, principalmente com aqueles que se interessam por histórias inspiradas na tradição do cinema independente brasileiro e em narrativas do nosso cotidiano.


			Não obstante reverencie a estética neorealista, a narrativa está alicerçada nos padrões de uma narrativa clássica, ou seja, é orgânica na medida em que respeita as relações de causa e efeito (raccords), bem como conta com as tramas bem amarradas e um epílogo clássico.


		




		

			Dedico este livro aos meus pais, Elma e Cesario.
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			Capítulo I


			O portão da escola é aberto, crianças correm, atravessando-o e saindo em várias direções. O porteiro assiste a essa imagem todos os dias e ainda esboça um sorriso. O contato diário com a espontaneidade dos pequenos reacende a sua alegria interior. Ele sabe que esses ímpetos infantis serão, gradativamente, moldados pelas experiências e vicissitudes do constante amadurecimento, no tempo certo.


			É 1991 e Edson tem seis anos de idade. Em meio à criançada, é quem corre mais rápido. A menos de cem metros da escola, a rua de asfalto do bairro periférico faz limite com a estrada de terra. Em uma caminhada de quase vinte minutos, a estrada dará acesso à casa dele, na zona rural.


			Neste percurso, vislumbra-se a paisagem rústica. Os buracos, as erosões e as imperfeições da estrada de terra vermelha vão se modificando e mudando de posição a cada estação do ano. Ela continua a mesma e desemboca sempre nos mesmos lugares. O menino já decorou cada um dos obstáculos. Sabe onde deve alongar o passo, saltar ou esquivar-se das irregularidades do caminho para poupar esforço.


			Há variadas espécies de pássaros que voam de um lado ao outro. A região encontra-se em uma área que está entre vestígios residuais de Mata Atlântica e Cerrado. Em razão do relevo acidentado, caminha-se em um sobe e desce interminável.


			Menos mal que o fôlego das crianças não tem fim. Numa dessas subidas, meio ofegante, ele observa que um macaco pula entre os galhos de uma árvore. Apenas uma criatura tentando sobreviver entre tantas outras. Alegra-se pelo bicho que circula livre em seu ambiente, e fica ainda mais feliz ao se aproximar do portão de casa, o qual atravessará em segundos, alcançando seu pequeno pedaço de paraíso.


			O menino abre o portão simples e, antes de entrar no quintal, vê a fumaça saindo da chaminé do fogão a lenha, comum nessas localidades. Entra no quintal de casa. O cachorro alegra-se e pula quando vê o pequeno amigo chegar da escola. Brincam entre si rapidamente em uma mútua retribuição de afeto.


			Edson entra correndo em casa e abraça o pai, que sempre o levanta para o alto após beijá-lo, feliz porque o pequeno voltou da escola. Coloca o menino no chão e, juntos, permanecem na porta da cozinha, quando Edson puxa assunto:


			— A professora me perguntou o que eu vou ser quando crescer.


			— E você respondeu o quê?


			— Jogador de futebol.


			— Ué, num tinha combinado com o pai que ia ser engenheiro.


			— Ah, mudei de ideia. Jogador de futebol é muito mais legal, né?


			Eles continuam conversando entre risos e brincadeiras enquanto Eva, mãe de Edson, prepara o almoço no fogão, sendo ajudada por Lúcia, a irmã mais velha dele.


			Eis então a vista da paisagem que pai e filho contemplam: depois da cerca que limita o terreno, esse panorama se desdobra em pequenas colinas e vales onde a vegetação típica dos sertões de Minas recobre o solo, sugerindo que são poucas as possibilidades de agronegócio lucrativo ali, a não ser para os proprietários do lugar que contam com polpudos investimentos e projetos de estudo bem elaborados.


			***


			O Estádio do Mineirão fervilha. É a semifinal da Copa do Mundo de 2014 e as imagens transmitidas pela TV podem dar conta de toda a expectativa da partida, além da comoção em torno da fase econômica e social que vive o país como sexta maior economia do mundo, segundo dados de 2013. Transfigurado em êxtase, o ruído das torcidas reverbera no Estádio do Mineirão. Em 8 de julho, neste ano, a capital mineira atraía a atenção face ao grande acontecimento: uma partida decisiva entre as seleções do Brasil e da Alemanha.


			Atualmente, Edson mora em um bairro de COHAB na cidade de Cachoeira Vermelha. As casinhas têm estruturas padronizadas, algumas com garagens e carros, outras com alguma adaptação ou puxadinho, comum nesses bairros. É possível observar uma porção da área de extração do minério de ferro ao fundo, quando se vê o bairro de outro ângulo da cidade.


			Enquanto se barbeia pelo espelho do banheiro, ele está empolgado. Não só por ser dia de semifinal da Copa, sobretudo porque trabalha como encarregado em uma obra de mineração e, pela primeira vez, tem a chance de ter um salário razoável. Acabou largando o Ensino Médio. Achou melhor aproveitar a oportunidade, depois resolveria isso, ou talvez nem precisasse. É que trabalhando em uma terceirizada era mais fácil conhecer pessoas que pudessem facilitar uma contratação diretamente na mineradora, era com o que contava.


			Com seus 22 anos de idade, tem no rosto os traços étnicos da mistura brasileira, bem como seu tom de pele revela a brasilidade dessa miscigenação. Enquanto vai raspando cuidadosamente com a lâmina, para e faz minucioso exame em busca de qualquer imperfeição na barba.


			Assusta-se ao escutar a voz que vem da cozinha. É sua mãe. Franze as sobrancelhas e arregala um pouco os olhos, como se tivesse feito algo errado de que não se lembra:


			— Ô Edson, num vai encher a cara na rua e chegar de madrugada vomitando igual outro dia não, hein?


			— Tá bom, mãe, pode deixar!


			Vai até o sofá e levanta as almofadas. Já inquieto, procura por algo na estante movendo os objetos de lugar. Eva chega na sala. Tem sobrepeso corporal, está vestida com uma bermuda um pouco molhada, camisa larga e cabelos desajeitados, aparência típica de uma dona de casa ocupada com seus afazeres. Então, repreende o filho:


			— Cê não comeu quase nada hoje! Vai sair de estômago vazio?


			— Tá, mãe, eu esquento um prato no micro-ondas na volta. Carai, num tô achando o celular?


			Eva pega a almofada e bate nele, que tenta se proteger segurando o riso enquanto ela xinga:


			— Vai lavá essa boca! Num te ensinei falá palavrão! O pastor tá te esperando no culto pra agradecer, todo mundo na igreja orou pra você conseguir esse emprego.


			Enquanto a mãe fala, ele vai em direção ao seu quarto. Ela balança a cabeça em tom de reprovação. Lá dentro levanta a coberta e travesseiros, abre a gaveta do criado, põe a mão na cabeça, impaciente pelo sumiço do aparelho. A voz de Eva, que está na sala, ressoa abafada pelas paredes dos outros cômodos que dão para o quarto dele. Ela continua a desfiar as mesmas reprimendas de sempre enquanto ele escuta calado, preocupado em achar seu telefone:


			— Num agradece a Deus nem nada! Seu pai tá lá chateado, esperando você visitar ele. Coitado! Só a Lúcia que vai lá quando pode. Coitada da sua irmã! Jesus, o quê que eu faço?


			Eva pausa o falatório, então, escuta o grito do filho:


			— Achei!


			— Achou o quê? – pergunta ela.


			Edson chega na sala mostrando o celular, dá um beijo na mãe, que volta para a cozinha enquanto ele continua na sala usando o vidro da porta superior da estante para ajeitar os cabelos, ainda úmidos pelo creme de pentear. Ele grita:


			— Mãe, vou ver o jogo com os amigos na praça. Vou chegar cêdo, não preocupa.


			O barulho da panela de pressão vindo da cozinha mistura-se aos ruídos da lavação de vasilhas. Na sala, entretanto, predominam os comentários do jornalista e do especialista em economia transmitidos pelos alto-falantes da TV. Edson, tomado pela euforia do iminente entretenimento na praça, termina sua inspeção nos cabelos dizendo:


			— É hoje, é hoje!


			Alcança a porta e sai, fechando-a enquanto a TV transmite uma matéria a respeito da queda mundial nos preços das commodities.


			Nas imagens, o doutor em economia explica como o problema vai impactar nas nossas relações comerciais com o mercado estrangeiro. Salienta que esse deficit de U$ 3,930 bilhões tem um impacto profundo na balança comercial. Para ele, é só o começo de uma crise econômica que vai perdurar por um longo prazo. O jornalista indaga sobre possíveis maneiras para minimizar a situação. O economista dá seguimento às suas análises enfadonhas e de difícil compreensão para a maior parte do povo.


			Edson, totalmente alheio aos noticiários, não percebe que essa crise econômica impactará de forma aterradora na vida da maioria dos brasileiros. Muito menos imagina o que se dará num futuro muito próximo: o estado de colapso, degradação, ruína e decadência social cuja melhor definição se dá pela palavra derrocada.


			***


			O telão já está montado numa das praças da cidade reunindo pessoas para ver a partida. Os donos das barracas de comidas e bebidas estão ansiosos com o jogo, e ainda mais com a oportunidade de lucrar. O público aguarda apreensivo pelo início da disputa entre os times.


			Edson conversa com Alisson e Maicon, cada qual com sua latinha de cerveja na mão. Esses amigos fazem parte da equipe que ele comanda na obra como encarregado. Ora eles fazem considerações sobre assuntos idiotas, ora brincam com comportamentos pueris. Maicon dá um soco de leve em Edson, que devolve com um empurrão, reclamando:


			— Para de me bater, retardado.


			— Você que começou – reclama Maicon.


			— Vou te dar porrada, hein! – ameaça Edson.


			Maicon faz posição de luta e fica pulando. Edson vai para cima dele e os dois fingem digladiar-se. Alisson intervém separando-os um para cada lado, ordenando também que parem com aquela palhaçada, mas eles começam a socar a costela de Alisson de brincadeira. Então, os três se separam, empurrando-se uns aos outros entre risos estúpidos. Maicon alerta aos amigos:


			— Cês viram quem chegou ali – diz apontando com os olhos.


			— Quem, quem? – pergunta Edson curioso.


			— Aquele Zé mané lá da nossa equipe... esqueci o nome! Aquele lá...


			— É o Rafael, pô! – emenda o encarregado.


			— Maior atirado! – diz Alisson em tom de competição.


			— Nada, ele é de boa! – defende Edson.


			Alisson olha para Maicon e, demonstrando a intenção de provocar, insiste:


			— A gente num gosta dele não, né Maicon!?


			— Uma hora dessa vamo pegar ele de couro!


			Edson responde rindo e debochando dos amigos:


			— Pega nada... cês são dois bundão!


			Pelo microfone, ouve-se o apresentador agradecer aos donos de negócios e também às pessoas e políticos que ajudaram a patrocinar o evento. A atenção de Edson se dispersa. Começa a olhar ao redor, parece procurar por alguém e, enquanto se demora em seu escaneio com o olhar, o apresentador anuncia:


			— Vai começar a partida, todo mundo ligado, brasileiro não desiste! É hoje, Brasil hexacampeão do mundo.


			O público comemora aos gritos, alguns pulam com entusiasmo. Edson enfatiza:


			— Vai começar, vai começar!


			— Ai, ai, ai, meu Deus! - diz Alisson com as mãos na cabeça.


			Os três se agitam, comemoram, pulam, dão falsos tapas e socos uns nos outros e se empurram como crianças no recreio. No telão, aparece a imagem dos jogadores sob a execução do hino nacional. A partida começa e, à medida em que se desenvolve, as emoções vão tomando forma nas expressões faciais dele e dos amigos. Entre os rostos do público também vão se revelando olhos vibrantes e feições confiantes, que, porém, rapidamente vão se alternando para semblantes de desespero e tristeza, uma vez que a vitória brasileira parece estar cada vez mais improvável.


			É anunciado o fim do jogo com o resultado de 7 a 1 para a equipe Alemã. Alguns xingam. Com razão, diante de tamanha humilhação, ainda mais, em casa. Outros estão completamente bêbados enquanto muitos parecem não dar importância ao resultado. A praça começa a esvaziar-se. Anoitece.


			Edson avista Kelly e assobia, indo ao seu encontro. Ela tem 19 anos, é morena e tem o rosto de contornos suaves e uma boca carnuda. É naturalmente bonita, já que é genuinamente brasileira. Antes de se sentarem em um banco da praça, aproximam-se aos beijos e abraços ardentes. Perto de Kelly, comemora a boa fase que está vivendo. Fala para ela sobre a possibilidade de pagar as prestações do consórcio de um carro simultaneamente a de um imóvel mais simples. Fica prevendo estratégias enquanto Kelly permanece quieta e com o pensamento longe dali. Em algum momento, porém, ela manifesta:


			— Num sei, amor! E se eles te mandarem embora?


			Edson faz os cálculos:


			— Eu pego os meus direitos e adianto as prestação até achar outro trampo – mas percebendo a abstração de Kelly, pergunta incomodado:


			— Você tá esquisita hoje, o que foi?


			— Humm, tô passando mal – responde ela.


			— É o quê? Dor? Quer ir no hospital? Tô ficando preocupado. Fala logo!


			Kelly faz uma longa pausa e olha para Edson. Ela titubeia, mas acaba revelando:


			— Tô grávida.


			Edson põe a mão na cabeça, olha para ela atordoado, mas logo se mostra feliz:


			— Intão tá na hora da gente ir morar junto. Eu vou ser pai! - comemora.


			Abraça Kelly, que ainda se mostra desconfortável:


			— É que eu fico preocupada. Colocar um filho no mundo é coisa séria. E se a gente passar fome. Como é que vamo viver? - questiona, mas Edson está determinado, suavizando a situação:


			— Igual a todo mundo. Vamo casar e ter nossa casa, nossos filhos. Eu vou trabalhar e cuidar de todo mundo, as crianças vão estudar. A mãe vai ajudar a olhar, vamo aproveitar o momento Kelly, num vai cortar o clima, né? Vamo achar um lugarzinho, vamo? – diz convidando a namorada sedutoramente, ao que ela reclama:


			— Credo, Edson! Nem nas hora séria num sussega! – mas começa a rir, achando graça da situação enquanto ele insiste:


			— Vem cá, olha só, já tá até rindo, né? Você num resiste.


			Aos beijos e abraços Edson puxa Kelly pelas mãos e ambos saem da praça.


			***


			A cidade está cravada no relevo irregular dividindo a vista com parte da área de mineração. Um cinturão de eucaliptos cobre os limites entre ela e os bairros mais próximos, tentando, em vão, protegê-los da poeira acobreada de minério. Alguns pedaços da grande parede já cavucada durante décadas fazem refletir o sol que bate no material exposto, criando um reflexo que quase fere os olhos de quem observa.


			Edson e outros funcionários estão no pátio da mineradora rindo e fazendo piadas no horário de almoço. Rafael se aproxima dele, chamando-o em particular para dizer algo. Quer agradecer ao encarregado por salvá-lo de ser demitido, mas acaba sendo repreendido:


			— Tá bom, mas não faz de novo, eu não vou poder te ajudar outra vez. Agora vamo lá trabalhar.


			Então, grita para que todos voltem ao trabalho. Como encarregado está sempre de olho, faz o possível para que tudo corra bem e ninguém receba advertências de chefes ou superiores, muito menos seja demitido.


			Enquanto os peões retornam aos seus postos, o rumor provocado pelas conversas e risadas vai diminuindo. Maicon vê o supervisor geral, que quase nunca aparece na obra. Na mão do sujeito, há uma pasta e uns papéis que ele entrega ao gerente, então, resolve alertar isso ao encarregado:


			— Olhá lá Edson, o supervisor taí hoje. Tá até jogando as papelada na mão do gerente. Acho que o jacaré tá com fome.


			— Sua besta, nem sabe o que é, já fica aí, viajando – diz irritado.


			— Você que é um asno, a rádio peão já cantou a bola. – avisa Maicon.


			— Asno é você, sou seu chefe, hein! – lembra.


			Maicon se mantém quieto, certo de que o encarregado voltará ao assunto. Edson faz uma pausa e em poucos segundos se rende à curiosidade, perguntando:


			— O que saiu na rádio peão?


			— Tão falando que vai ter várias baixa.


			— Humm. Todo dia tem boato!


			— É, mas onde tem fumaça é porque tem fogo. – diz Maicon, desconfiado.


			— Vamo torcer que não, senão vai é complicar minha vida.


			E vira a cabeça para o lado com preocupação, enxugando o suor do rosto na manga do uniforme, com cara de quem não quer nem pensar na possibilidade de uma demissão àquela altura dos acontecimentos. A tarde de trabalho corre veloz e chega ao fim. Já de olho no relógio Edson avisa aos trabalhadores que faltam cinco minutos para o turno acabar, e pede para que todos comecem a se preparar para bater seus cartões de ponto eletrônicos, é hora de ir embora e descansar para a nova jornada no dia seguinte. Segundos depois, escuta a voz de Adriano, o gerente o chama. O encarregado responde em voz alta:


			— Já chego aí!


			Em menos de um minuto se dirige à porta que dá acesso ao escritório. Entra e senta-se na cadeira de frente para Adriano, perguntando:


			— E aí, o que é que o senhor manda?


			— Já faz um ano e oito meses que você tá aqui com a gente, sem problema nem reclamação. Um dos melhores funcionários. Só que a empresa vai ter que fazer muitas demissões, a reforma tá acabando, não tem como manter todos, infelizmente. – finaliza.


			Edson se entristece, demonstrando frustração:


			— Nossa, Sêu Adriano, logo agora que tava começando a melhorar as coisas pro meu lado. O senhor sabe que nunca tive um salário igual esse, né?


			— Olha, eu não queria te dispensar, mas eles queriam manter os que têm o Ensino Médio completo. Até pedi pra te manter, mas não deu. – completa Adriano.


			— Entendi! Fazer o quê, né? – diz Edson, já resignado.


			— A crise tá chegando pra todo lado. Vai ser o tempo das vacas magras. Eu vou ver o que posso arranjar pra você, vou tentar, mas não prometo. – diz o gerente, tentando confortar o encarregado recém-demitido.


			— Obrigado, Sêu Adriano!


			— Vou deixar uma carta de recomendação lá no setor de pessoal, vão marcar um dia e horário pra você assinar os papéis.


			Edson levanta-se da cadeira um tanto desajeitado, agradece educadamente pela oportunidade de trabalho oferecida até ali. O gerente deseja sorte ao novo desempregado, que se despede e sai pela porta. Adriano observa-o e, tão logo vê que o rapaz foi embora, revela, de forma econômica, falando consigo, o que por dentro realmente pensa e sente pelo ex-funcionário:


			— Até que serviu bem! Ralé medíocre!


			***


			Dois anos se passam. É 31 de agosto de 2016. No Congresso Nacional, um grupo de deputados briga pela admissão do início do processo de impeachment contra Dilma Rousseff. A atenção midiática volta-se toda para o acontecimento, mobilizando grande parte da população que acompanha pela TV.


			À semelhança de uma partida de futebol, grupos contrários ou favoráveis ao impeachment se manifestam. Estão separados por uma barreira de militares do lado de fora, na Esplanada dos Ministérios.


			No interior do Congresso, deputados discursam de forma acalorada. As trocas de ofensas aumentam a cada declaração, não há qualquer preocupação por parte de certos tipos mais escrotos, disfarçados de parlamentares, com o tal decoro. Uma verdadeira afronta à civilidade. O descaramento é gritante. A casa destinada a representar os anseios de um povo mostrou sua verdadeira essência: um antro onde a maior parte daqueles senhores não passa de um bando de velhos decrépitos e oportunistas. Alguns, aliás, ainda jovens, já artífices em estratégias de enganação pela mentira e hipocrisia.


			Em uma realidade distante dali, Edson trabalha no sol a pino. Desce da carroça do caminhão que está repleto de botijões de gás. Ele vai organizando alguns junto à calçada. João, o dono do mercado, conversa com Hélcio, o motorista do caminhão. Fala sobre a demora na entrega da mercadoria:


			— Tem quatro dias que nós tá esperando, já perdi foi venda, Hélcio – reclama o comerciante.


			— Você sabe, né sêu João, nós segue as ordem, o dono lá só liberou os bujão pra entregar hoje, fazer o quê?


			Enquanto conversam, João interrompe Hélcio. Resolve chamar a atenção de Edson, apontando com as mãos para indicar como deve ser a organização correta dos botijões dentro da mercearia:
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